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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA em Gestão de tecnologia da informação 

Área de Avaliação CAPES: Interdisciplinar 

Grande Área CAPES: Multidisciplinar (9.00.00.00-5) 

Área do Conhecimento CAPES: Interdisciplinar (9.01.00.00-0) 

Classificação OCDE: Computação e Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 
 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 100 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas as datas de início e 

de fim cadastradas na oferta, bem como observado o período indicado para a sua integralização. 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas para o funcionamento de 

cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado segundo as normas 

estabelecidas pelo MEC. 

3. Público Alvo 

O curso é destinado a profissionais graduados em diferentes áreas de especialização, dos setores 

públicos ou privado, que exerçam ou pretendam atuar em funções que envolvam a gestão, a 

implementação e/ou uso de recursos avançados da Tecnologia da Informação.  

É indicado, ainda, aos profissionais que desejam obter e/ou atualizar conhecimentos técnicos e 

gerenciais nessa área. 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de processo seletivo descrito em Edital 

(inscrição, seleção e matrícula). 
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5. Justificativa do Curso 

As empresas de todos os setores econômicos, sejam públicas ou privadas, vivem atualmente a era 

da informação em substituição à era industrial. E, neste cenário, a internet revolucionou os 

negócios, apoiada por formas inovadoras de comunicação e de computação em tempo real.  

A globalização dos negócios e a flexibilização dos processos de produção, com o uso crescente da 

terceirização e de parcerias também interpõem novos desafios à organização. 

Desta forma, explorar a Tecnologia da Informação pode ser fundamental enquanto diferencial das 

empresas, uma vez que a gestão, implementação e exploração das ferramentas de TI contribuem 

para melhorar a qualidade e os processos das organizações.  

O MBA em Gestão de Tecnologia da Informação foi estabelecido para auxiliar o profissional a se 

antecipar e provocar as mudanças que ocorrem na área de forma rápida e segura, tendo enfoque 

em Tecnologia da Informação e Internet.  

O curso oferece ao participante condições para se posicionar e buscar atualização permanente com 

relação aos recursos tecnológicos e sua aplicação, mantendo seu foco nos aspectos de gestão da 

tecnologia, das mudanças que ela acarreta e das interfaces com os negócios que ela suporta. 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivos Gerais 

• Proporcionar aos alunos a formação humana com responsabilidade social e profissional, 

visando atender aos anseios das inúmeras formas de organização impostas pela sociedade 

contemporânea, com uma abordagem centrada no humanismo e na cultura como fontes do 

sistema social e adquirir conhecimentos, desenvolver métodos, dominar técnicas e 

estruturar planos e projetos de gestão na área de Tecnologia da Informação. 

6.2. Objetivos Específicos 

• Incentivar o autodesenvolvimento e a competência profissional de colaboradores em 

posição que seja requerida a gestão das mudanças provocadas pela evolução da tecnologia 

da informação; 

• Proporcionar aos alunos conhecimentos do estado-da-arte em Tecnologia da Informação e 

Gestão Empresarial, como forma de capacitá-los a perceber as tendências tecnológicas e as 

novas formas de gestão estratégica, focadas no mercado em acelerada transformação; 

• Utilizar a tecnologia da informação, de forma a assegurar para as empresas ganhos 

significativos em termos de qualidade, produtividade, competitividade e rentabilidade, 

atuando como elo entre a área de sistemas e a alta administração. 
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7. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 
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O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do curso e as regras 

acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro acesso; o envio de 

documentos; os serviços de secretaria e financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria 

online; o boletim acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 
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✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

8. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na solução 

de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da análise crítica 

e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo com a Resolução 

de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu segue as 

diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 
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I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de competências e 

habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar a 

carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as quais 

podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de pesquisa, 

órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades da 

Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o estagiário possa 

aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não obrigatório 

é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em um mesmo campo 

de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não somente 

os aspectos legais específicos, como também os aspectos educacionais e de 

compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e do Departamento de Estágios.  

9. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS CH PRÁTICA CH TEÓRICA CH TOTAL 

Ambientação 0h 0h 0h 

Liderança 0h 40h 40h 

Governança em TI 0h 40h 40h 

Gerenciamento de projetos e qualidade 0h 40h 40h 

BI: a inteligência de negócios 0h 40h 40h 

Sistemas e segurança 0h 40h 40h 

Legislação de TI e gestão de contratos 0h 40h 40h 

Políticas de segurança e classificação da 

informação 

0h 
40h 40h 

Gestão da informação 0h 40h 40h 

Tecnologias e soluções em TI 0h 40h 40h 
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10. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) disciplinas. 

11. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação  

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Aprendizagem colaborativa. Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Conteúdo Programático 1:  Histórico da Educação a Distância.. 

Conteúdo Programático 2:  Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Conteúdo Programático 3:  Potencialidades da Educação a Distância. 

Conteúdo Programático 4:  Flexibilidade de Acesso. 

Conteúdo Programático 5:  Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Conteúdo Programático 6:  Aprendizagem colaborativa. 

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD. 

Conteúdo Programático 8:  Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira de 

Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 7, p.85-92, out. 2011. Mensal. Disponível em: 

<http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_Doc/2011/Artigo_07.pdf>. Acesso em: 19 

fev. 2018. 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: competência a ser 

desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 

110-123, dez, 2015. Mensal. Disponível em: < 

http://seer.abed.net.br/edicoes/2015/08_A_AUTONOMIA_NA_APRENDIZAGEM.pdf> Acesso em: 19 

fev. 2018. 

LITTO, F. M. FORMIGA, M. M. M. (org.) Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009. 
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MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância, uma visão integrada. São Paulo: 

Thompson Learning, 2007. 

MORAES, M. C. O Paradigma educacional emergente. Campinas – SP: Papirus, 1997. 

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21ª Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2013. 

MORAN, J. M. O Uso das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na EAD - uma leitura 

crítica dos meios. http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf. Acesso em: 

16 de fev de 2018. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, métodos e ambientes de 

educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

 

Disciplina: Liderança 

Ementa: Desafios da liderança contemporânea: concomitância de gerações, conectividade e 

comunicação, velocidade e tomada de decisões. Liderança e desempenho corporativo: resultados, 

avaliação e feedback. Liderança exponencial: conceitos, características e objetivos. Liderança 

transformadora: Influências do contexto “Indústria 4.0”. Coaching e mentoring: times de alto 

desempenho. Políticas de formação de líderes. 

Competências e Habilidades: 

• Reconhecer e interpretar as características do contexto contemporâneo no que tange à 

convivência mútua de diferentes gerações, ampla conectividade e alta velocidade nas 

transformações.  

• Compreender e traduzir em ações o papel do líder como agente de mudanças e de geração 

de resultados pessoais e corporativos.  

• Reconhecer os efeitos das mudanças nas estruturas corporativas contemporâneas, em 

especial a denominada indústria 4.0”, sobre o ato de liderar e conduzir pessoas e times de 

trabalho.  

• Conhecer e aplicar as técnicas de coaching e mentoring como instrumentos de promoção e 

gestão de pessoas e times de alto desempenho.  

• Desenvolver políticas organizacionais para a formação de lideranças e aprimoramento dos 

recursos humanos corporativos. 

Conteúdo Programático 1: Desafios da liderança contemporânea. Concomitância de gerações de 

líderes e liderados. Comunicação e conectividade. Velocidade e tomada de decisões. 
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Conteúdo Programático 2: Liderança e desempenho corporativo. Liderança de resultados. Avaliação 

de desempenho. Feedback. 

Conteúdo Programático 3: Liderança exponencial. Conceitos, características e objetivos. Liderança 

de transformação. Desafios do contexto indústria 4.0. 

Conteúdo Programático 4: Coaching e mentoring. Pessoas e times de alto desempenho. Coaching e 

mentoring de times de alto desempenho. Políticas de formação de líderes. 

Bibliografia: 

ALLAN, B. The No-nonsense Guide to Leadership, Management and Team Working. London: Facet 

Publishing, 2019. ISBN 9781783303960. 

BLANCHARD, Ken. Liderança de alto nível: como criar e liderar organizações de alto desempenho 

[recurso eletrônico] / Ken Blanchard ; tradução: Francisco Araújo da Costa. – 3. ed. – Porto Alegre: 

Bookman, 2019. 

B. R., G. K.; MAJUMDAR, S. K.; MENON, S. Manoeuvre of Electronic Entrepreneurial Ecosystem to 

Contemporary Indicator of Techno Business Leadership in Industry 4.0: Digital Entrepreneurship. 

Global Journal of Enterprise Information System, [s. l.], v. 10, n. 3, p. 25–32, 2018. DOI 

10.18311/gjeis/2018.22805. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=buh&AN=139065877&lang=pt-

br&site=ehost-live. Acesso em: 22 jul. 2020. 

CALDEIRA. Monitoração da Perfonce Organizacional. Lisboa-Portugual: Actual Editora, 2014. 

CRESNAR, R.; NEDELKO, Z. Understanding Future Leaders: How Are Personal Values of Generations Y 

and Z Tailored to Leadership in Industry 4.0? Sustainability (2071-1050), [s. l.], v. 12, n. 11, p. 4417, 

2020. DOI 10.3390/su12114417. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=fsr&AN=144225577&lang=pt-

br&site=ehost-live. Acesso em: 22 jul. 2020. 

BORGES-ANDRADE, Jairo E.; ABBAD, Gardênia da Silva; MOURÃO, Luciana. Treinamento, 

desenvolvimento e educação em organizações e trabalho: fundamentos para a gestão de pessoas. 

Acileide Cristiane F. Coelho et al. [colaboração]. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

BRILLO, João. Liderança e cultura organizacional para inovação / João Brillo, Jaap Boonstra. --São 

Paulo: Saraiva Educação, 2019. 

ESCALADA, Rodolfo A. La Incidencia de Liderazgo en la estructuración de La toma de decisión y La 

confianza em lãs organizaciones. In: Processos Psicossociais nas organizações e no trabalho. José 

Carlos Zanelli; Narbal Silva; Suzana da Rosa Tolfo [org.]. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011.  

FIGUEIREDO, Paula Cristina Nunes. Competências para uma liderança percebida como eficaz - Líderes 

e liderados. Tese de doutorado em Gestão. Universidade Europeia: Laureate International Univerties. 

Lisboa: Julho, 2018. 

GRACIOSO, Luiz Francisco. Liderança empresarial: competências que inspiram, influenciam e 

conquistam resultados / Luiz Francisco Gracioso. São Paulo : Atlas, 2009. 
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KUAZAQUI, Edmir. Liderança e criatividade em negócios. Edmir Kuazaqui, (organizador). São Paulo: 

Cengage Learning, 2006. 

LIN, Chien-Huang; HUANG, Yidan. Tell me only what I want to know: congruent self-motivation and 

feedback. SOCIAL BEHAVIOR AND PERSONALITY, 2018, 46(9), pp. 1523–1536. 

MANNING, D. Progress vs people. Logistics & Transport Focus, [s. l.], v. 20, n. 8, p. 20, 2018. 

Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=buh&AN=130930629&lang=pt-

br&site=ehost-live. Acesso em: 22 jul. 2020. 

NICK, Horney; BILL Pasmore; O’SHEA, Tom. Leadership agility: A business imperative for a VUCA 

world. People and Strategy, v. 33, n. 4, p. 32, 2010, pp. 32-38. 

OKFALISA et. al. Integrated Analytical Hierarchy Process and Objective Matrix in Balanced Scorecard 

Dashboard Model for Performance Measurement. Telkomnika. 2018, vol. 16, nº 6, p2703-2711. 

ROSENBACH, William E.; TAYLOR, Robert L.; YOUNDIT, Mark A. Contemporary Issues in Leadership. 

7. Ed. New York-USA: Routledge, 2012. 

SANTOS, Rafaela Wanzeler dos; NASCIMENTO, Victor Matheus Batista; OLIVEIRA, Márcia Cecília 

Rodrigues de. Gestão estratégica de pessoas e a importância do alinhamento das Diretrizes 

estratégicas: Um estudo de caso. Recape: Revista de Carreiras e Pessoas, vol. 8, n.3, set./dez. de 

2018. Disponível em: <https://revistas.pucsp.br/ReCaPe/article/view/36590/26432>. Acesso em: 22 

jul. 2020. 

WINCK, Mattheus Fontana et. al. O desenvolvimento das competências de líderes globais: Uma 

abordagem baseada nos estudos de global mindset leadership. Internext: Revista Eletrônica de 

Negócios Internacionais, São Paulo, v.11, n. 2, p. 35-48, mai./ago. 2016. 

 

Disciplina: Governança em TI 

Ementa: Conceitos de Governança Corporativa e de TI. Normas, processos e indicadores de 

desempenho para a área de TI. Conceitos das melhores práticas em processos e serviços de TI – guias 

de gestão: COBIT (Control Objectives for Information and Related Technology) e ITIL (Information 

Technology Infrastructure Library). 

Conteúdo Programático 1:  Fundamentos da Governança de TI, Relacionamento da Governança de TI 

e Governança Corporativa, Governança Corporativa e Recomendações de Compliance. 

Texto de apoio: IBGC. Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa. 4ª. Edição, 

1ª.Reimpressão. Instituto Brasileiro de Governança Corporativa, 2000 

Conteúdo Programático 2:  Um Modelo Proposto para Governança de TI: Alinhamento Estratégico, 

Entrega de Valor, Gerenciamento de Recursos, Um Modelo Proposto para Governança de TI 

Texto de apoio: FERNANDES, Aguinaldo Aragon; ABREU, Vladimir Ferraz de. Implantando a 

Governança de TI: da Estratégia à Gestão dos Processos e Serviços. 4ªed. 
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Conteúdo Programático 3:  Visão Geral da ITIL: Gerenciamento de Serviços de TI, Uma Visão Geral da 

ITIL. 

Texto de apoio: IBGC. Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa. 4ª. Edição, 

1ª.Reimpressão. Instituto Brasileiro de Governança Corporativa, 2000 

Conteúdo Programático 4:  Visão Geral da ITIL: A Fase de Estratégia de Serviço, A Fase de Desenho de 

Serviço 

Conteúdo Programático 5:  Visão Geral da ITIL: A Fase de Transição de Serviço. 

Texto de apoio:  FERNANDES, Aguinaldo Aragon; ABREU, Vladimir Ferraz de. Implantando a 

Governança de TI: da Estratégia à Gestão dos Processos e Serviços. 4ª. 

Conteúdo Programático 6:  Visão Geral da ITIL: A fase de Operação de Serviço, A fase de Melhoria 

Contínua de Serviço. 

Texto de apoio: IBGC. Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa. 4ª. Edição, 

1ª.Reimpressão. Instituto Brasileiro de Governança Corporativa, 2000. 

Conteúdo Programático 7:  Visão Geral do COBIT: Propósito do COBIT, A Estrutura do COBIT, 

framework integrado único. 

Texto de apoio: FERNANDES, Aguinaldo Aragon; ABREU, Vladimir Ferraz de. Implantando a 

Governança de TI: da Estratégia à Gestão dos Processos e Serviços. 4ª. 

Conteúdo Programático 8:  Visão Geral do COBIT: O Modelo de Processos do COBIT, Diretrizes de 

Implementação do COBIT. 

Bibliografia: 

ABNT. NBR ISO/IEC 38500:2009: Governança Corporativa de Tecnologia da Informação. Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, 2009. 

IBGC. Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa. 4ª. Edição, 1ª.Reimpressão. Instituto 

Brasileiro de Governança Corporativa, 2000. 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon; ABREU, Vladimir Ferraz de. Implantando a Governança de TI: da 

Estratégia à Gestão dos Processos e Serviços. 4ª. 

 

Disciplina: Gerenciamento de Projetos e Qualidade      

Ementa: Introdução ao Gerenciamento de Projetos: o que é um projeto, quais são as gerências 

envolvidas em projetos; o que são Stakeholders. Conceitos sobre: PMO, PMBOK, ciclo de vida, 

gerenciamento de custos aplicados à projetos assim como planejamento e controle da qualidade 

PDCA em projetos. 

Competências e Habilidades 
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• Conhecimento teórico e prático na gestão de projetos; 

• Utilização do guia PMBOK para elaboração de projetos; 

• Conhecimento teórico e prático em PDCA (ciclo de melhoria); 

• Visão crítica dos diversos processos de gestão da qualidade e estrutura organizacional 

voltadas a projetos. 

Tema 1: Estrutura de Gerenciamento de Projetos. 

Tema 2: Gerências de projeto: escopo, tempo e custo. 

Tema 3: Integração, recursos, comunicação e riscos. 

Tema 4: Gerência de projetos: qualidade e ciclo PDCA. 

 

Bibliografia Básica: 

KERZNER, H. Gestão de Projetos, 2.ed. São Paulo: Bookman. 2005. 

MASSARI, Vitor L. Gerenciamento ágil de projetos. 2.ed. São Paulo: Brasport Livros e Multimídia 

Ltda., 2018. 

PMBOK. Um guia do conjunto de conhecimentos em gerenciamento de projetos. 6.ed., São Paulo: 

Project Management, 2018. 

 

Bibliografia Complementar: 

MONTES, Eduardo, Introdução ao gerenciamento de projetos. 1.ed. Kindle Direct Publishing, 2017. 

VARGAS, Ricardo Viana. Gerenciamento de projetos - estabelecendo diferenciais competitivos. 

7.ed. São Paulo: Brasport Livros e Multimídia Ltda., 2009. 

 

Disciplina: BI: a inteligência de negócios 

Ementa: O caminho da tecnologia para o crescimento exponencial. Aplicação nos negócios. Negócios 

inteligentes, negócios cognitivos, inteligência de mercado. Tomadas de decisão dentro das empresas. 

Amparo maior em análise de dados. Assertividade. Inteligência de negócios: principais elementos, 

como são feitos, analisados e gerenciados. 

Competências e Habilidades: 

• Ser capaz de aplicar business inteligence para resolução de problemas da área de negócios; 

• Ser capaz de articular mineração de dados a partir de inteligência artificial; 

• Dominar modelos preditivos e descritivos com intuito de embasar a tomada de decisão; 
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• Confeccionar apresentação de dados de forma didática e atrativa. 

 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao BI e Data warehouse. 

Conteúdo Programático 2: Análise de negócios e visualização de dados. 

Conteúdo Programático 3: Mineração de dados e Inteligência Artificial. 

Conteúdo Programático 4: Business Performance Management (BPM). 

 

Bibliografia Básica: 

FACELI, K. el al. Inteligência Artificial: Uma abordagem de aprendizagem de máquina. Rio de Janeiro, 

LTC, 2011. 

TURBAN, E. et al. Business intelligence: um enfoque gerencial para a inteligência do negócio. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 

MARÓSTICA, E. (org.) Inteligência de mercado. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 

CHEN, Hsinchun; CHIANG, Roger HL; STOREY, Veda C. Business intelligence and analytics: From big 

data to big impact. MIS quarterly, v. 36, n. 4, 2012. 

LAURSEN, Gert HN; THORLUND, Jesper. Business analytics for managers: Taking business 

intelligence beyond reporting. John Wiley & Sons, 2016. 

NEGASH, Solomon. Business intelligence. The communications of the Association for Information 

Systems, v. 13, n. 1, p. 54, 2004. 

 

Disciplina: Sistemas e Segurança      

Ementa: Redes de Computadores: principais aspectos. Tipos de redes de computadores. Topologias 

Físicas das Redes de Computadores. Modelos de Referência. Segurança de Redes: principais aspectos. 

Criptografia. Segurança da Informação. Protocolos de Autenticação. Proteção de da Dados. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar os principais tipos de redes de computadores e suas respectivas arquiteturas; 

• Avaliar os modelos de referência de arquiteturas de redes computadores; 

• Definir protocolos de redes de computadores aplicáveis em situações específicas; 
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• Reconhecer as principais técnicas de segurança de redes de computadores; 

• Avaliar as técnicas de segurança de redes de computadores aplicáveis em situações 

específicas. 

Conteúdo Programático 1:  Redes de Computadores. O Uso de Redes de Computadores. Tipos de 

redes de computadores. Arquitetura de Redes de Computadores. Exemplos de Redes. 

Conteúdo Programático 2:  Modelos de Referência de Redes de Computadores. O Modelo OSI da ISO. 

O Modelo de Referência TCP/IP. Protocolos de Redes de Computadores. 

Conteúdo Programático 3:  Segurança de Redes de Computadores. Criptografia. Algoritmos de Chave 

Simétrica. Algoritmos de Chave Pública. Assinaturas Digitais. Gerenciamento de Chaves Públicas. 

Conteúdo Programático 4: Conexões Seguras. Protocolos de Autenticação. Técnicas de comunicação 

segura. Redes Privadas Virtuais. 

Bibliografia: 

MENDES, Douglas Rocha. Redes de Computadores: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Editora Novatec, 

São Paulo, 2015. 

OLIVEIRA. Roberto Carlos Queiroz. Segurança em Redes de Computadores. São Paulo: Editora SENAC, 

2018. 

STALLINGS, William. Criptografia e Segurança de Redes: princípios e práticas. 6. ed. São Paulo: Editora 

Pearson, 2014. 

TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 4. ed. São Paulo: Editora Pearson, 2011. 

 

Disciplina: Legislação de T.I. e Gestão de Contratos 

Ementa: Criminalidade no espaço cibernético. Legislação relacionada aos crimes cibernéticos no 

Brasil. Proteção de Dados Pessoais.  Investigação de crimes cibernéticos.  Aspectos da gestão 

contratual de soluções de tecnologia da informação e comunicação (TIC). Modelos de gestão de 

contratos de TIC. Acordo de nível de serviço (Service Level Agreement - SLA). 

Competências e Habilidades: 

• Entender os conceitos relacionados ao tema crime digital e gestão de contratos de TIC. 

• Analisar a relação do direito penal e outros dispositivos legais brasileiros com os crimes digitais 

e a segurança no espaço cibernético. 

• Conhecer as técnicas de investigação de crimes cibernéticos. 

• Compreender os principais conceitos relacionados à gestão de contratos de TIC. 

• Elaborar SLAs e ROIs. 
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Conteúdo Programático 1: O Espaço Cibernético e o Crime Cibernético.  

Conteúdo Programático 2: Legislação Relacionada aos Crimes Cibernéticos no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Frameworks de Gestão de Contratos de TIC.  

Conteúdo Programático 4: Acordo de nível de serviço (SLA).  

Bibliografia: 

DESAI, Jimmy. Service Level Agreements: A Legal and Practical Guide. United Kingdom: IT 

Governance, 2010. 

FREITAS, Marcos André dos Santos. Fundamentos do gerenciamento de serviço de TI. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Brasport, 2013. 

FURLANETO NETO, Márcio; SANTOS, José Eduardo Lourenço dos; GIMENES, Eron Veríssimo. Crimes 

na Internet e Inquérito Policial Eletrônico. 2a ed. São Paulo: Edipro, 2018. 

LISBOA MELO, Jefferson; OLIVEIRA, Alexandre Vieira de; de ALMEIDA, Bruno Leonardo. ITIL 

Foundation: Guia preparatório para a certificação ITIL Foundation Exame. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Novaterra, 2015. 

MANDARINO Jr, Raphael. Segurança e a Defesa do Espaço Cibernético Brasileiro. Recife: Cuzbac, 

2010. 

OLIVEIRA, Bruno Souza. Métodos ágeis e gestão de serviços de TI. 1. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 

2018. 

PINHEIRO, Patrícia Peck. Direito Digital. 6a ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2016. 

PINHEIRO, Patrícia Peck. Proteção de Dados Pessoais: comentários à Lei n. 13.709/2018 (LGPD). 2a 

ed. São Paulo: Editora Saraiva Jur, 2020. 

 

Disciplina: Políticas de segurança e classificação da informação. 

Ementa: Introdução à política de segurança da informação. ITIL e COBIT na política de segurança da 

informação. Governança de segurança da informação. Classificação da informação. Políticas, normas 

e procedimentos práticos. 

Competências e Habilidades: 
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• Compreender a necessidade de estabelecer políticas e normas para a segurança da 

informação. 

• Desenvolver, implantar e manter regulamentos para a segurança da informação nas 

organizações. 

• Atuar nas estratégias e ações para a proteção da informação em cenários corporativos.  

 

Conteúdo Programático 1: Introdução à política de segurança da informação. 

Conteúdo Programático 2: ITIL, COBIT e governança na política de segurança da informação. 

Conteúdo Programático 3: Classificação da informação. 

Conteúdo Programático 4: Políticas, normas e procedimentos práticos. 

 

Bibliografia Básica: 

HANS BAARS. Fundamentos de Segurança da Informação: com base na ISO 27001 e na ISO 27002. 

Rio de Janeiro: Editora Brasport, 2018. 

LIMA, Adriano. Gestão da segurança e infraestrutura de tecnologia da informação. São Paulo: 

Editora Senac, 2018. 

PONTES, Edison. Políticas e normas para a segurança da informação: como desenvolver, implantar 

e manter regulamentos para a proteção da informação nas organizações. Rio de Janeiro: Brasport, 

2012. 

 

Bibliografia Complementar: 

AGUILERA, Fernandes Edson. Padrões, normas e política de segurança da informação. São Paulo: 

Editora Senac, 2019. 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon. Implantando a governança de TI: da estratégia à gestão dos 

processos e serviços. 4. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2014. 

HINTZBERGEN, Jule...[et al.]. Fundamentos de segurança da informação: com base na ISSO 27001 e 

na ISSO 27002. Rio de Janeiro: Brasport, 2018. VALLE, Rogerio. Análise e modelagem de processos 

de negócio foco na notação bpmn (business process modeling notation). São Paulo: Atlas, 2013. 
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Disciplina: Gestão da Informação 

Ementa: Gestão do Conhecimento. Inserção da Tecnologia da Informação na estratégia empresarial. 

Tecnologia da Informação na construção da Vantagem Competitiva. Áreas de conhecimento com 

BPM. Mapeamento e Modelagem de Processos de Negócios com BPM. Introdução a SOA. Conceitos 

de Serviços. Modelo de Governança de SOA. 

Competências e Habilidades: 

• Conhecer a gestão do conhecimento, seus elementos e o contexto de sua utilização; 

• Realizar mapeamentos e modelagem com tecnologias de gestão da informação em ambientes 

de negócios; 

• Executar a gestão dos processos de negócios nos diversos ambientes e naturezas; 

• Aprender a utilizar as tecnologias da informação em processos de negócios na estratégia 

empresarial. 

Conteúdo Programático 1: Gerência do conhecimento: elementos e contextos. 

Conteúdo Programático 2: Mapeamento e modelagem de processos de negócios. 

Conteúdo Programático 3 Tipos de processos de negócio e suas naturezas. 

Conteúdo Programático 4: Tecnologias emergentes em processos de negócios. 

Bibliografia: 

AKKARI, A.C.S. Gestão do conhecimento e da tecnologia de informação. Londrina: Editora e 

Distribuidora Educacional S.A., 2018.  

AMARAL, F. Introdução a ciência de dados: mineração de dados e Big Data. Rio de Janeiro: Alta 

Books, 2016. 

BAHGA, A.; MADISETTI, V. Big data science & analytics: a hands-on approach. Arshdeep Bahga & 

Vijay Madisetti, 2019. 

BEAL, A. Gestão estratégica da informação: como transformar a informação e a tecnologia da 

informação em fatores de crescimento e de alto desempenho nas organizações. São Paulo: Atlas, 

2004. EAN13: 9788522437641 

CRUZ, T. Sistemas, métodos & processos. 2. ed. 7a. reimpressão. São Paulo: Atlas, 2011. 

DE SORDI, J. O. Administração da informação: fundamentos e práticas para uma nova gestão do 

conhecimento. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 

LAURINDO, J. Tecnologia da informação: planejamento e gestão de estratégias. São Paulo: Atlas, 

2008. 
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NUNES, S.E.; SANTANA, G.A. Tecnologia da informação na gestão do conhecimento. Londrina: 

Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2018. 

SHARDA, R.; DELEN, D.; TURBAN, E. Business intelligence e análise de dados para gestão do 

negócio. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. 

SIQUEIRA, M. C. Gestão estratégica da informação. Rio de Janeiro: Brasport, 2005. 

TAKEUCHI, H; NONAKA, I. Gestão do conhecimento. Tradução Ana Thorell. Porto Alegre: Bookman, 

2008. 

VIEIRA, M. F. Gerenciamento de projetos de tecnologia da informação. Rio de Janeiro: Campus, 

2003. ISBN: 9788535211955. 

 

Disciplina: Tecnologias e Soluções em TI 

Ementa: Tecnologia da informação. Elementos fundamentais e estruturantes das novas soluções em 

TI. Internet das Coisas. Tecnologias em nuvem. Inteligência artificial. Realidade Aumentada. Realidade 

Virtual. Utilização estratégica dos dados. Big data. Business intelligence. Data mining. 

Competências e Habilidades:  

• Identificar as principais tecnologias estrategicamente utilizadas no cotidiano das pessoas. 

• Compreender o funcionamento das tecnologias em nuvem. 

• Utilizar de forma adequada as ferramentas de inteligência artificial, realidade aumentada, 

realidade virtual e internet das coisas. 

• Identificar oportunidades de utilização de soluções tecnológica relacionadas a dados. 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Tecnologia da informação. Elementos fundamentais e estruturantes das 

novas soluções em TI. 

Conteúdo Programático 2: Internet das Coisas. Tecnologias em nuvem. 

Conteúdo Programático 3: Inteligência artificial. Realidade Aumentada. Realidade Virtual. 

Conteúdo Programático 4: Utilização estratégica dos dados. Big data. Business intelligence. Data 

mining. 

Bibliografia básica 

SACOMANO, J. B. et al. Indústria 4.0 - Conceitos e fundamentos. [s.l.] Editora Blucher, 2018. 

SHARDA, R; DELEN, D; TURBAN, E. Business Intelligence e Análise de Dados para Gestão do Negócio. 

Porto Alegre: Bookman, 2019. 
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STAIR, R. M. et al. Princípios de sistemas de informação. São Paulo: Cengage Learning, 2021. 

 

Bibliografia complementar: 

MARÇULA, M.; BENINI FILHO, P. A. Informática: Conceitos e Aplicações. 5.Ed. São Paulo: Erica: 2019. 

NETO, Manoel V. S. Computação em Nuvem: Nova Arquitetura de TI. 2. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 

2015. 

PEREIRA, M. A. Framework Big Data. Porto Alegre: Sagah, 2019. 

TORI, R; HOUNSELL, M. S. Introdução a realidade virtual e aumentada. Porto Alegre: SBC, 2018. 

12. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no ambiente virtual. Para 

assistir às aulas é fundamental que as especificações abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, 

uma recepção de maior qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bit e compatível com Microsoft 

DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é necessário verificar as condições 

de segurança de rede de sua empresa e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas bibliográficas e pesquisa 

de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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